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succede a revolução de Se-

tembro de !835.

A rainha e a sua côrte haviam

sido colhidas de improviso pelos

acontecimentos, que talvez mais

ou menos previssem, mas que não

esperavam tão cedo. Por isso se

resignaram, apparenterrente, ás

imposições dos radicaes, mas aca-

r1c1ando desde _logo um pensamen-

to de reacção que restanrasse a

Carta.

«Van der Veyer (1), diz Olivei-

ra Martins-Portugal Contempo-

rarteo-, poz, portanto em execu-

ção as instrucções ue trazia. Tu-

tor dos jovens, obe ientes monar-

chas (2/ metteu mãos á obra. Se-

ria um golpe d'Estado rapido, a

que tudo se submetteria,-mas o

belga, tendo estudado Portugal,

estudara pouco a iuteireza do ani

mo heroico do seu ephemero di-

ctador (3). Não fosse elle o plano

teria vingado. Tudo estava combi-

nado com o rei Leopoldo que man-

daria tropas suas mas emquanto

não chegavam, Palmerston, de

accordo,-porque a rainha Victo-

ria adorava o tio,-pozera ás or-

dens uma esquadra com tropas de

desembarque, fundeada no Tejo.

Nada se faz sem dinheiro: Portu-

gal .não o tinha, e claro está que

havta de pagar o preço da sua

educação liberal. A Belgica adian-

tava o neccessario, mas com pe-

nhor,-porque os belgas são segu-

ros e mercadores; e o penhor se-

ria uma das possessões de Africa.

(Sá, Lettre au comte Goblet. etc.)

Oh. pobre Portugal, mandado por

todos, .ludibrio das gentes, triste

nação Já saqueada do que possuias

no Oriente, para ganhares a dy-

nastia brigantina, e agora amea-

çado de perderes a Africa, para

conservares os teus reis liberaes.

Concertado pois o plano sob

estas condições, resolveu-se o

golpe contra-revolucionario para o

dia 3 de novembro. Effectivamen-

te nesse dia, pela tarde. a rainha

e a côrte foram para Belem, e lo-

go após ali se reuniram os chefes

cartistas e os regimentos da guar-

nição sob as ordens dos generaes.

Os marinheiros ingleses desem-

barcariam dos navios da esqua-

dra, arrumados á terra em frente

de Belem. A guarda nacional, po-

rem, em armas, Occupou vários

pontos estrategicos e isolou Belem

com a sua côrte e os seus conspi-

'radóres cosmOpolitas.

O ministro cartista estava no-

meado; mas os setembristas nem

se consideravam demittidos nem

se mostraVam resolvidos a pactuar

com o paço como ah¡ esperavam

e desejavam. O dia 4 de novem-

bro amanheceu mal-o assassinio

de Agostinho Freire, que o povo

t suppunha favoravel á reacção.

Este facto barbaro revelava cla-

ramente a unanimidade da opinião

coutra o paço e contra as induen-

cias estrangeiras que imperavam

na côrte. Manuel Passos, idolo do

povo, era verdadeiramente o rei

da situação. como lhe chamou o

proprio D. Fernando. D este modo

medido o perigo do momento, re-

(l) Era o ministro de Belgica.

(2) D. Maria II era já esse tempo ca-

sada com Fernando de Coburgo.

,ta .(3) Manuel Passos-o chefe setembris-
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considerando-se sobretudo sobre a

iniciativa violenta e aggressive

do paço, que não encontrara a

adhesao eSper-ada e que ia condu-

z r, se persistisse, a uma inevita-

vel lucta armada.

Assim era preciso não arriscar

tudo numa cartada imprudente,

além de que o paço não consegui-

ria impôr a sua supremacia em-

quanto o povo continuasse arma-

o pelo systema da uarda nacio-

lnal. Esta tropa civi e domagogi-

ca tinha que desapparecer primei-

ro.

Os conselhos dos prudentes es-

trangeiros calar-am no animo da

rainha e no de seu augusto espo-

so.

Passos estava em Campo de

Ourique á frente da guarda nacio-

nal, formada em ordem de bata-

lha, quando do paço o chamaram.

«Passos entrou no palacio, es-

,creve Oliveira Martins, e dir-se-

¡hia que voltavam essas antigas

'scenes da Edade-Media,-quando

os trihzinos da plebe iam á frente

dos monarchas. Em volta da rai-

nha estavam o rei, e os diploma-
| n

tas, e os ares do reino, os conse-

¡lheíros stado, a infante.~ Iza-_V

bai Maria, e a imperatriz viuva.

Era

1ouv

Iduz

:o homem de Bouças, rei verdadeiro

ide Lisboa. Passos curvou-se, bei-

.jou a mão da rainha. e esperou

que lhe dissessem o que d'elle pre-

tendiam.

«Ent-ão, pela soberana.

ram,-- nem? O seu ministerio dos

linados Não. O inglês Howard, o

belga Van der Weyer; e só depois

dos estrangeiros Villa-Real. La-

vrodio o Palmella no [im As falas

eram mansas; não se alludia ao

ministerio dos ñnados, porque a

attitude de Lisboa, de manhã, in-

fundira medo. Tratava se (le se-

duzir, não de ameaçar. Sua Ma-

gestade não podia consentir na

_toda a côrte reunida,-para

ll', para condemnar. para se-

fala-

abolição da Carta, mas estava de-_

cidida a reforma-la (1): entretanto

o inglés afirmava que o seu go-'

verno não tolerart'a em Portugal

a constituição quasi republicana

de 1820. Involnntariamente os

olhares dirigiam-se para o rio,

onde o vento soltava a bandeira

vermelha da Inglaterra na pôpa

das suas naus. E do lado da rai-

nha todos continuavam a não ex-

tranhar a figura de ilotas que fa-

ziam».

Manuel Passos resistiu á me-

lillua captação e respondeu digna-

mente ás farroncas o bretão, mas

não se mostrou de maneira al-

guma ameaçador para a rainha,

antes mostrava, e le o sincero vi-

sionario que ainda se prepunha

harmonisar a democracia com a

realeza, elle o racionalista classico

que, rei, idolo do povo. se offere-

cia depois stoicamente ao sacrifi-

cio (la sua popularidade e da pro-

pria vida para salvar a rainha,

como um cavalleiro andante,-

antes mostrava, diziamos, um de-

sinteressado e sincero desejo de

conciliar as coisas e tornar popu-

lar e amada a rainha, confessando

o seu profundo desgosto pela ma-

neira por que tudo caminhava.

A revolução não pretendia ata-

car othrono, mas apenas visava a

restabelecer o principio da verda-

(1) Nunca se reformou. o que de-

monstra que taes promessas feitas pela

realeza em horas de panico, não passam de

mystiñcnções destinadas a ¡lludir os incau-

tos que creem na sinceridade dos rels em

materia de liberalismo e democracia.  

ir? Era toda a côrte, perante'
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deira origem da auctoridade-a

soberania popular. Socegasse Sua

Magestade que o povo não lhe

queria mal; «haveria duas cama-

ras, véto absoluto e direito de dis-

soluçao-_n como na Carta. Será

como na Belgica, dizia a Van der

Weyer: não podereis condemnar.

(Oliveira Martins-Portugal Cort-

tem oraneo).

[ção podia haver melhor espi-

rito de conciliação-Passos ia até

além do que the permittia a cohe-

rencía das suas proprias opiniões.

Por lim exhortava a rainha a que

repelisse as oñ'ertas de apoio e au-

xi io da Inglaterra, que, não as

acceitando, Portugal deixaria de

ser uma perfeitura britannica e o

seu soberano uma especie de

commissario das ilhas jonias; con-

vidava a rainha a ir para o Campo

de Ourique, onde veria ,ue amor

lhe tinham os subditos; e aos ge-

neraes, em ultima instancia: «A

Inglaterra ameaça-nos: ninguem

se deshonrará. O vosso logar é no

Campo de Ourique, á frente dos

portuguêzes que ahi defendem a

honra da patria» (Oliveira Mar-

tins--Portugal Contemporaneo).

”Pobre visionariol Nemttrainha

foi ao Campo de Ourique, nem

ouve batalha, porque não foi pre-

cisa. A rainha submettia-se para

reinar. Nessa noite de 4 de no-

vembro desembarcaram os mari-

nheiros inglêses sob o pretexto de

virem proteger a rainha. Foi ím-

prudencia que lhe podera ter cus-

tado cara. tanto mais cara, tanto

mais que os inglêses desembar-

cavam quando menos se justifi-

cava a sua intervenção. N-l. ma-

nhã de 5 foi um pasmo geral z-a

guarda nacional abalou de Campo

de Ourique sobre Belem. «E se lá

chegasse a ir, ai da rainha e de

todos!” ¡Oliveira Martins). Valeu

Manuel Passos que, a cavallo, so-l

bre a ponte de Alcantara, gritava,

impedindo a passagem á multidão

armada-«para Belem não se

passa, senão por cima do meu ca-

daverl» E tudo se acalmou. Os

ingleses reembarcaram, o minis-

terio setembrista foi restabeleci-

do, e as constituintes promulga-

ram a constituição de 1838, que

era a de 1822 modificada.

Momentaneamennte transigia a

rainha, que queria reinar. A reac-

ção viria depois, pouco a pouco,

mansa, subrepticia. A constitu -

ção de 1838 e o setembrismo esta-

vam irrevogavelmente condemna-

dos.

 

Ao'onso Ferreira.

___+__

I Nao te amo

..-

N50 te amo. quero-te: o nmar vem d'alma.

E eu n'alma -tenho a calma

A calma-do jazigo.

Ail não te amo, não.

“ Não te amo, quero-te: o amor é vida.

E a Vida-nem sentida

A trago eu ja commigo.

Ai, não te amo, não!

Ail não te amo; não; e só te quero

De um querer bruto e fero

Que o sangue me devora,

Não chega ao coração.

Não te amo.Es bella;e eu não te amo,ó bella.

Quem ama a aziaga estrêlla

Que lhe luz na má bora.

Da sua perdição?

15 de Março de 1908
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E quero-te. e não' te amo, que é fc rçado,

3 De mau feituo azado

' Este indigno furor.

' Mas ohl não te amo, não.

E E infame sou, porque te quero; e tanto

Que de mim tenho espanto,

De ti medo e terror...

Mas amarl. . .não te amo, não.

' Garrett

___*-__

NÃO ES TU

Era assim, tinha esse olhar,

A mesma graça, o mesmo ar,

Corava da mesma côr,

Aquella visao ue eu vi

Quando eu son ava de amor,

Quando em sonhos me perdi'

Toda assim; o porte altivo,

O semblante pensativo,

E uma suave tristeza

Que por toda ella descia

Como um veo que lhe involvia,

Que lhe adoçava a belleza,

Era assim; o seu fallar,

iIngenuo e quasi vulgar,

;Tinha o podêr da razão

Que penetra, não seduz

Não era fogo. _era luz

Que mandava ao coração.

Nos 'olhos tinha esse lume,

No seio o mesmo perfume,

Um cheiro a rosas celestes,

:Rosas brancas, puras, linas,

¡Viçosas como boninas,

lSingelas sem ser agrestes.

;Mas não es tu . ai! não es:

¡Toda a illusão se desfez.

à Não es aquella que eu vi.

;Não es a mesma visão.

Que essa tinha coração,

Tinha, que eu bem lh'o senti

Garrett.

_+-__

Notas scientificas

0 SOL

Quando em 1853 em Coimbra

compuz o Fírmamento, não po-

dendo conceber, que um globo

qualquer do espaço se não mo-

vesse. e não fosse a rotação uma

lei geral não só para cada planeta,

mas para cada familia ou systema

de mundos, me convenci de ue o

sol com a terra e os outros g obos

do seu dominio giravam tambem

á vo ta de um centro desconhecido,

e egualmente as nebulosas, que

são agglomerações de soes e de

mundos em via de formaçao e já

formados e d'ahi os versos.

O' terra, e tu que geras nas entranhas,

Meu ser, o ser humano,

Que éstu com teus vulcões, tuas montanhas,

E o soberbo Oceano?

E's um grão d'arein arrebatado

Por esse immensa turbilhão de mundos

Em volta de seu thrcmo uleuantado

Do universo nas :reina mais profundos!

Aqui o throno divino representa

o centro da rotação universal.

Como esta sao outras ind ucções,

de que não era capaz um eSpirito

sem nenhuma instrucção, que o

habilitasse a taes conjecturas, as,

que se attribuem levianamente a

Soares de Passos, e com a mesma

inconsciencia, com que o auctor
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do Outomno e d'outras composi-

ções semelhantes ou-'ou publicar

em seu nome o Firmantento.

Quando o crítico. supremo re-

presentante da mentalidade por-

tugueza falla d'essa poesia, e a

chama-a grandiosa ode de Soa-

res de Passos-rio me do critico

e do plagiario.

Tudo o que antevi e induz¡

em 1853. e de que é documento

essa poesia, que sempre reclamei,

se acha hoje contirmado, ou ge-

ralmente acceite.

Continuêmos.

Tem o sol dois movimentos,

um de rotação sobre elle-mesmo,

na qual gasta 25 dias, menos 12

horas segundo novas observações

-e outro de traslaçáo no espaço,

dirigindo-se para o grupo das

Pleiadas, onde se julga existir o

enorme astro-centro, á volta de

quem executa o seu giro.

Corre n'um segundo sette le-

goas e para um volume,que excede

um milhão de vezes o da terra, é

uma rapidez. que assombra, ima-

gine-se ual não será a sua orbi-

ta, quan o no seu percurso con-

somme vinte e dels milhões

d'annns e meloll

Estas distancias perturbam a

mente e comtudo devem conside-

rar-se ainda insignificantes em

relação aos movimentos das ne-

bulosas-aquella a que pertence-

mos, e a que se dá o nome de

vla-laclea. compõe-se de muito

mais de 22 milhões de soes. que

Herchell calculou!

Dista o sol 714 billiões de le-

goas. ou milhas allemaens do as-

tro-centro -a luz propaga-se com

a velocidade de 40160 milhas por

segundo. e não percorre aquella

distancia senao em 527 annosl

O astro, que para nós é a fon-

te da luz e da vida, separa-se da

terra 19 a 20 milhões de lagoas-

e a. sua luz nos chega em 8 mi-

nulos.

Qual não será a força residen-

to no astro-centro da rotação so-

lar para que possa inliuir e uma

tão prodígiosa distancia?

Qual não será o seu volume?

E essa força poderá ser a at-

tração, que o prOprio Newton não

añirmou como se pensa? - será

um impulsot-será a electricida-

de?

Kant e Laplace conceberam a

hypotese de que o sol, a terra, e

os mais planetas eram na sua ori-

gem uma só massa de gazes-

mas como já se tinha por certo

desde Buffon, que a terra no seu

começo estivera em fusão, e por-

tanto que antes havia sido vapo-

rosa, dois estados. que forçosa-

mente deviam succeder se d'ahi

se vê que a hypothese de Kant e

e Laplace não pode deixar de vir

á lembrança de todos, por menos

pensantes que sejam.

O nosso compendio de phisica

em Coimbra era ainda em 1854 o

de Beudant, que data 'de 1822-

(Note se o atrazo do ensin» uni-

versitario, na verdade então mi-

seravel).

Ao ler ahi n'um periodo muito

curto, que a terra passara pelo es-

tado de fusão, de repente, quasi

sem refletir, me assaltou a idea

que todos os globos do nosso sys-

tema, quando eram gazosos, occu-

pariam tamanho espaço, ue to-

cassem uns nos outros. e ormas-

sem uma só massa-Nada. mais

simples.

D'ahí tambem conclui, que se

a terra foi já uma chamma e se

apagou, se possuia outr'ora. uma
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temperatura elevadissima, e foi

arrefecendo, por analogia rigorosa

deve dar-se o mesmo com todas

as estrellas e o sol é uma d'ellas.

Se este se foi condensando e

reduzindo ao que é actualmente

o calor que perdeu pela lenta irra-

diação nos milhões de milhões

d'annos. durante os quaes se con-

densou, se redusiu tambem a uma

quantidade minima em relação á

que tinha antes-mas bastante pa_-

ra animarja vida da terra.Vão pOIS

diminuindo a sua luz e calor até

que se extingam. _

E' o que diz a seguinte estan-

cia do Firmamento.

Então, ó sol, então n'esse aureo throno

Que terás tu ainda,

Monarcha solitarlo em abandone,

Cem tua gloria anda?

Tu ñndarás tambem-a fria morte

Alcançará teu carro flamnejante-

Ella te segue, e prophetisa a sorte

Nas sombras que toldam teu semblante.

Quasi mereço o que me succe-

de com os Passes e os theophilos

-tão pouco me apresse em publi-

car o que penso e escrevo, tanta

certeza quero ter de que nao sahi-

ram da minha penna frioleiras,

chimeras, ou trapalhices, só dt-

gnas de serem glorificadas no su_-

premo representante da mentali-

dade naczonal, que não prevent o

abuso de confiança _de que me

queixo, e até deixei de ligar o

meu humilde nome a duas das

primeiras descobertas do seculo

19, uma a causa da fermentação,

ue ainda em 1854 na Univers1da-

de será attribuida a uma força ca-

talitica-eu occulta-e a outra-

que as riscas do eSpeetro solar

indicam as substancias ethtentes

no astro. E' d'isto que não posso

consolar-me, e não me importa-

riam o sr. Theophilo e as suas

Ideias Modernas, se não fossem

calumniadas.

(Continua)

Lourenço d'Almeida e Medeiros

_Ó_-

0 SANFONA

 

São trez as dôres refundas,

qual d'ellas a mais vie enta, que,

na presente quadra quaresmal, af-

ñigem a :Sanfónam

A desgraça nunca vem só, e,

por mais habituado que se esteja

ao infortunio, quando se sente o

pezo d'elle, e desgosto é sempre

grande;

h_-

FOLHETIM
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0 Bandido Nobre
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GEORGE SAND

  

Esta fantasmagoria se lhe tor-

nou tão molesta, que Miguel repul-

seu mais uma vez o cyclaman,

persuadido _que as emanações

eram narcoticas ou venenosas.

Cemtudo, não pôde resolver-se

a deital-o fóra, foi mettel-e n'um

copo com agua e abrindo a janel-

la: «Para que soffro assim, sem

causa nem proveito? Será um

olhar encantado, a lembrança

d'uma festa longinqua que me faz

delirar a imaginação e os senti-

dos?

Pois beml se a fantasia é in-

domavel deixemel-a correr livre-

mente; sem duvida, o eSpectaculo

da realidade vai ou extinguir-se

ou fornecer-lhe novo alimento. Ou

hei-de socegar ou deixarei este

soffrimento. Que importa?

-Que tens, Miguel? porque

fallas sosinho? lhe diz uma voz

docemente, ao mesmo tempo que

se entre-abria a porta do seu pe-

queno quarto. E Mi uel voltando-

se viu Mila, que, escalça e em-

brunhada n'um manto escuro, en-

trava subtilmente.

Nada havia no mundo mais

gracioso e amavel do que a irma

e Miguel. Este toi para ella sem-

JORNALWu

IRL-A nomeação de adminis- l mente, que não houve tempo, por-I

trader progressista; 2.'-A falta

da mangedoura da Commixão mu-

nicipal; 3.'-A falta de automovel

e herdeiros ricos para explora-

ções. p

A causa da primeira dôr attri-

bue-a ao director da «Discussãem

a quem se atira, com verdadeiro

rancôr. em duas columnas e meia.

Nada temos com essa pelei'a,

rem como partido regenerador o-

cal, cuja defeza pertence á sua

commissãe executiva.

Admiramos. comtudo, a habili-

dade saloia, com que o «Sanfôna»,

manejando a intriga, vae tentando

querer metter a sisania entre os

regeneraderes.

Ainda não perdeu a louca e an-

tiga esperança de se arverar em

chefe, o que seria d'um grande al-

cance para alguem.

Dos outros males nós, é ue,

somos os culpados, assim o a r-

ma elle.

E' para nós motivo de lisenja

reconhecerem-nos poder para in-

terferir nos negocios do Estado,

dos da mais alta im ortancía.

Mas em abono dia verdade de-

vemos declarar, que nem se uer

de nós se lembraram es mem ros

de actual governo, para pôr em

execução uma medida justa e re-

clamada por todo o paiz, com ex-

cepção dos sanfônas.

O governo nem sabe que nós

que existimos.

Mas o que todos sabem, é que,

as taes commixões constituíram

um dos maiores attentados, senão

o maior, ás liberdades e regalias

dos povos, constatados no codigo

fundamental da nação.

Queria o sanfona que o actual

governo, promettesse a restaura-

ção do imperio da lei, e não désse

uma justa e devida re aração ás

camaras municipaes eeitas pelo

povo e expulsas violentamente por

um louco.

E po'que? v

Porque a commixão d'aqui lhe

convinha, immensamente, aos seus

interesses particulares.

E' sempre a ganancia.

Para satisfazer esta dpaixao,

arvorou-se em defensor a com-

mixão, e, todo ancho, diz (sabe

Deus com que magea) «que d'esta

vez nada conseguira, e senão ahi

estão os livres da camara, que o

pódem attestar.»

Nós dir-lhe-hemos simples-

pre carinhoso, todavia, o appare-

cer-lhe n'este momento impertu-

nou-e.

_Que vens aqui fazer, Milasi-

nhaf Porque não te deitaste?

_Deitar-me, quando e'uçe e

rodar des cóches, e o palacio da

princeza se vê todo iluminado,

que parece uma estrella? Ohl eu

não posso dormir. Meu pai levou-

me a premetter-lhe que me deita-

ria á hora do costume, e de não

ir cem as outras rapari as obser-

var das portas o baile o palacio.

Deitei-me, e ainda que a or-

chestra que d'aqui se ouve me li-

zesse sebressaltar o coração, ia

adormecer de vez, quando a mi-

nha amiga Nenna veio pedir-me

que fosse com ella.

-E tu queres ir? Desobedecer

ao teu pai? Andar de noite á volta

d'uma casa, or onde circulam

creados, vaga undos, mendigos,

com uma leviana como a Nenna?

Não vais; a isso me opponho

eu.

_Não é preciso tomar esses

grandes ares de auctoridade, se-

nhor meu irmão, res onde Mila

um pouco resentida. ulgaes-me

assaz louca para attender a Nen-

na?

Eu mandei-a embora, já deve

estar longe; e ia outra vez a pe-

gar no somne quando vos senti

andar e fallar. Cuidei que o pai

estava aqui; mas, espreitande pela

fenda da porta vos vi sesinho, e

então. . . .

-E então, vens tagarellar para

não dormir?
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D

que se o houvera. ..

Apezar de tudo, n'um mez,

gastaram-se perto de 8006000 réis,

sem pagar despezas extraordina-

rias.

Diz o Sanfona que não passeia

em automovel (que dôr), que não

explora inexperientes, porque não

se presta para tudo.

Querem-no mais deslavado?!

NU'I'IEIÀBIII

TEMPO

 

Vesperas d'uma importante festi-

vidade-a cos Tercn'ros e tempo

bom, tempo de Primaveral. . .

Oxalá que élle assim se conserve

proporcionando, d'est'arte, ao povo

vareiro e aos illustres forasteiros, que

em tão grande numero, costumam

affluir a esta solemnidade, um dia de

rosas, o que muito contribuirá para

que a procissão revista o seu max¡-

mo brilho.

São estes os nossos mais ardentes

desejos; e, porque confiamos na ex-

trema bondade da fProm'dencz'a, da-

mos, d'ante mão, os parabens a mo-

cidade vareira, d'um e d'outro sexo

por abicharem um dia explendido pa-

ra mostrarem os seus vestuarios de

ver a Deus. . .

Que mais querem, oh meninasi. .

Querem. . . eu bem sei, que-

rem. . . , mas esperem que o tempo

lh'o darál . . .

W_-

PESCA

Não hOUVe, durante a semana

finda, trabalho de pesca na costa do

FuÃÍdouro, apesar do tempo ter sido

bo l.
(

-_.-_-_

Reglmen da pesca

O sr. ministro da mwrinha pensa

em regularísar o regimen da pesca

em Aveiro. assim como augmentar a

ñscalisação marítima nas nossas cos-

tas com o fim de evitar questões cn-

tre os pescadores.

escutar e ver e que álem se passa.

Ohl como deve ser lindo! Vê-se

melhor da tua janella'do que da

minha; deixa saciar os meus olhos

d'aquella deslumbrante claridade!

-Não, Milasinha; a noite está

fria, e tu não vieste bem agaSa-

lhada. Vou fechar a janella e dei-

tar-me, e tu faz o mesmo; boa

noite.

-Tu deitarl e acabas de te

vestir com todo o aceiol Não me

dirás para qué? Miguel, tu enga-

nas-me, tu vais ao baile. A este

que tens convite. e não me izes?

-Convídadefl Não se convi-

dam pessoas como nós para taes

festas, minha pobre irmãsinha.

"° Quando lá entramos é só como

eperaries e não em côr de amigos.

-Que importa isso, entrando-

se lá? Tu entras; e não poder eu

fazer o mesmo!

-D'onde te vem essa vontade

ardente de vêr?

-Ver o que é belle, não é tudo,

Miguel? Quando desenhas uma

bella figura eu tenho, talvez mais

prazer de olhar para ella de que

tu mesmo.

-Mas se tu lá fosses seria sob

a condição de estares escondida

em algum nicho; porque se des-

sem contigo, far-te-iam sahir:

nem dansavas, nem podias ap-

parecer. _

-Não me importava; via dan-

sar, e já era muito.

-E's muito creança; bóa noite.

-Percebe que não me queres

levarl ,

-Não, certamente, por ue não

-Effectivamente não tenho ne- pode ser. Não series recebi a, e eu

nhum desejo de me deitar tão teria de brigar com o in

cedo, e o pai nao me prohibiu de laeato que te expulsesse.

solente l

OVAR

Parelha

0 «San/'ônus correu pressuroso

em auxilio do C. do C. porque a ce-

mara não concedeu a licença por esta

pedida.

Foi uma violencia, diz o «Sanfo-

na», que se fez ao C., o que vem

acarretar sobressaltos ao governo,

por contrariar a politica de acalma-

ção.

O C. do C. diz que não pode as-

sistir ás sessões, por causa dos servi-

ços parochiaes.

Só agora, é que, lhe chegou o

prurido de cumprir os deveres de

parocho.

Porém nós entendemos, que os

parochianos dispensam muito bem

os serviços do parocho, e isso já

lh'o tem declarado, e com razão,

porque o receio do mal é justo.

Afinal não é só um C. tambem o

defensor pode entrar na Cathegoria.

Duo in carne una.

_-+-__-

Festividade de Passos

Realisa-se no proximo dia 29 do

corrente, a Festividade dos Passos,

diesta villa.

No proximo numero daremos no-

ticia mais circunstanciada d'esta im-

portante solemnidade.

0 MAR EM ESPINHO

_O presidente do conselho e mi-

nistro das obras poblicas, receberam

no dia tz uma commissão de influen-

tes de Espinho, que foi pedir ao go-

verno immediatas providencias para

se evitarem as successivas invasões

do mar, que ameaçam destruir a po-

voação. Os snr. conselheiros Ferreira

do Amaral e Calvet de Magalhães

prometteram providenciar no sentido

solicitado, enviando brevemente a Es-

pinho engenheiros das obras publicas

com o fim de, juntamente com a res-

pectiva camara municipal, estudarem

as obras a realisar tendentes a impe-

dir as invasões do mar. Parece que

essas obras serão de facil execução

e o seu custo relativamente diminuto.

+

Ellllll IE SHEEN¡

Passou na quarta-feira ultima o

anniversario natalicio do snr. José

Rodrigues Sucena, distincto alumno

da Faculdade de Direito e filho dos

-Cemo l pois não haveria um

cantinho onde eu me escondesse?

Olha, Miguel, eu cabia no teu

armario; e até podia deixar de en-

trar; se me acompanhasses, eu

via da porta, e o nosso pai não se

zangava estande eu comtigo.

Miguel fizera a Mila uma bella

predica sobre a curiosidade pue-

ril, sobre o desejo instinctivo e

violento que ella sentiu de se ine-

briar com o espectaculo dos pode-

rosos conterraneos. Esquecia que

e mesmo desejo e deverava. an-

ciando por se encontrar só para

n'elle ensar livremente.

Mi a achou justo quando o ir-

mão lhe dissera que ia ceadjuvar

seu pai na Vigilancia de que esta-

va incumbido: não se absten po-

rem de saltar um intimo suSpiro.

«Vamos lá, disse ella, arran-

cando se da janella, não devo pen-

sar mais n'isto. A culpa foi minha

tambem; por que se eu tivesse

previsto este meu tao grande de-

sejo, muito bem teria podido dizer

á princeza que me convidasse.

-Pareces louca, no momento

em que te julgava rasoavel, Milal

Pois a princeza podia convi-

dar-te, mesmo que tivesse tal fan-

tasia?

-Por que não? não é senhora

da sua casa?

Olál e que diriam estas velhas

aristocratas, estes illustres fatuos,

se vissem saltar no meio das bo-

necas suas filhas, a pequena Mila.

cem collete de vellude e saia de

riscas?

-Olha, talves fizesse' milhor

figura do que todas essas velhas e

novas.

-Poís sim. mas isso não vale.

  

nobres titulares snrs. Condes de Su-

cena.

Endereçames a suas ex." o nosso
Sincero parabens.

 

Diz-se

Que _o partido republicano local
resolveu tr á urna nas proximas elei-
ções de deputados.

Que brevemente um grupo de ra-
pazes auxiliado pela talentosa actriz
Urbana, realisarão uma récita no
theatro d'esta villa, revertendo o pro-
ducto em beneficio do cofre da Phy-
larmonica Ôvarense.

Que snr. Angelo Lima tomou o
seu .cargo o espinhoso trabalho de
ensaiador da troupt.

à**

ATTENTADO CONTRA

_AFFONSO Xlll

' Uma nota ofiiciosa diz que no
dia onze, ao tim da tarde, na occa-
suao em que o rei de Hespanha de-
sembarcava no caes principal de
Barcelona, de visita á esquadra aus-
trt_aca, rebentou um canal com dyna-

 

A FURTO

A auctoridade administrativa re-
metteu para juizn, um tal Antonio
Marta dos Santos, que dll ser de

Campanhã, e é accusado de haver
furtado duas saias brancas a Maria
Rosa de Jesus, lavadeira, da rua dos
Perraderes.

*-

Para o Brazil

Consta-nos que retira brevemen-
te para o Brazil com destino á Agen-

cia que uma importante casa banca-

ria portucnse tem na cidade do Rio
de aneiro. o nosso querido ami o

Antonio Valente Comprade, que a
mais de dois annos vinha exercendo,

com geral aprasimento, o cargo de

recebedor proposto d'este concelho.

Sentimos a resolução do nosso

bom amigo Valente Compadre, que

nos priva da sua amavel convivencia.

Dejcsando-lhe todas as felicidades

de que tão digno é, muito effectuo-

samente o abraçamos.

*-

_
_

  

_-Bem o sei; mas a princeza é

rainha em sua casa; e aposto que

me ha-de convidar para o primei-

ro baile que ella der.

- E és tu que irás pedir-lhe o

convite?

-Sem duvida.; eu conheço-a,

ella estima-me, é minha amiga...

E ao dizer isto tanto se imperti-

gou. tomando ares de importancia.

tao comicos e graciosos, que Mi-

guel a abraçou, rindo

Gosto de ver, Mila. que nada

temes. E para que hei-de eu desi-

ludir-te i Não tardará que percas

as illusões d'essa idade douro.

Mas, visto que conheces tanto a

prínceza,fallemos d'ella um pouco.

e diz-me como foi que tao intima-

mente te ligaste com ella, sem que

eu o saiba.

-Ahl Ahl Mi uel, chegou-te

agora a curiosida e de e saber e

até aqui não tinhas nenhuma! Co-

me tardes-te tanto tempo em m-o

perguntar, tambem has-de esperar

até que me apraza reaponder-te.

-Entao será pois um segre-

do?

-Talvez, e que te importa?

-Peuco me importa saber

quanto diz respeito á rinceza.

em um belle palacio on e eu tra-

balho, paga-me, e por em uanto

em outra coisa não penso. omtu-

do, nada do que interesse á minha

irmazinha, me pode ser indiñ'e-

rente, e não me deve ser occulto,

segundo me parece?

(Centinúa.)

Clara de Miranda,
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(A) Só ás segundas-feiras

 

CAMARAP'AVEIRO

Não tem fundamento a noticia

publicada por alguns jornaes, de que

ia ser dissolvida a Camara Municipal

d'Aveiro.

_-*_

Administradores do Concelho

Foram nomeados:

Espinho:-Ficl dos Santos Ventu-

ra Barbosa, effecrivo, e Manoel Alves

Moreira, subtituto.

Mealhadaz-Francisco Lopes de

Moraes.

Anadzaz-Dr. Joaquim Rodrigues

d'Almeida.

Vagos-_Padre Joaquim da Ro-

cha, nosso college do Coçrez'o de Va-

gos.

A suas ex.“ os nossos sinceros

parabens.

CONQURSO
No concurso para escrivão de di-

reito obteve a elevada classificação de

3 M B e 2 B, o snr. Delfim José Ro-

drigues Braga, d'esta villa.

As nossas felicltações.

  

Andorinhas

Já chegaram a esta villa as ale-

gres mensaãelras da primavera.

Bemvtn as seiaml

 

CONSllRCIO

Está justo o casamento do nosso

amigo sr. Manoel Maria Barbosa

Brandão, abastado capitalista. com a

Ex.“ Sur.“ D. Maria Amelia Fidalgo

Pepulim, sympathica filha da Sm.“

D. Rosa Marques Fidalgo, e irmã

do sr. Dr. Domingos Rodrigues da

Silva Pcpulim, Delegado no Ultra-

mar

O noivo é um bello rapaz cheio

de eXCellentes qualidades. A noiva é

uma menina muito prendada, dotada

de invulgar bellesa e que reune os

mais preciosos dotes de coração para

faZer a felicidade do lar conjugal.

Agouramos aos sympathicos noi-

vos um futuro replecto de felicida-

des ede venturas.

O sr. Brandão partiu para Lis-

bôa, aonde foi participar a seu bom

tio Salvador Brandão, o seu futuro

enlace.

*-

1 11111111 11111111 1111 111111
Pelo ministerio do reino foi expe-

dido ao sr. governador civil do Porto

um telegramma com instrucções

acerca da permissão de venda d'ar-

mas de fo o.

eS o essas instruções serio

  
      

 

  
   

 

     
  
     

    
     

lrestituidas ás casas legalmente habi-

I litadas as licenças de que estavam

munidas para a venda d'armas de

fogo, Sendo-lhes pcrmittido vender

espingardas de caça e revolwers e

pistolas até g milímetros de calibre

e respectivas munições.

Entretanto terá que observar-se

rigorosamente as dispOsições conti-

das nos dilferentes numeros do

unico do artigo 2.° do decreto de 31

de maio de 1897.

Essas dispostções são as seguin-

tes:

§ unico. O impetrante de licença

para armas de fogo tica obrigado:

t.°-A renovala annualmente.

2.°-A não fazer venda a pessoa

que pela sua qualidada, ou por li-

Cença da competente auctoridade, não

tenha direito a usal-as.

3 '-A rc istar nos seus livros as

vendas que zer, com indicação das

datas d'estas e dos nomes dos com-

pradores, cem a designação das qua-

lidades ou das datas das licenças,

que os auctorisem ao porte c uso de

armas;

4 °--A facultar ás auct0ridadcs

administrativas ou policíaes, oexame

d'esse registo, sem que lhe seja re-

quisitado.

-_+._

ecebedores de Concelho

Deve ser designado brevemente o

dia em que teem de prestar provas

os candidatos a recebedores de con-

Galho.

Entre os concorrentes, Conta-se

o nosso particular amigo, o snr. Ma-

noel Gomes Corrêa, 2.' proposto da

recebodaria d'este concelho, a quem

desejamos muitas fel1cidades.

---_.__-

l

l

Contribuições do Estado

Termina no dia 3¡ do corrente

o praso para o pagamento volunta-

rio das cautribuições do Estado.

 

Copia

Real Associação Central da

Agricultura Portu ueza.

Lisboa, 9 de arço de 1908.-

Ill."° e Ex.mo Sun-A commissão

de Zootechnia da Real Associa-

ção Central da A ricultura Por

tu ueza, tendo si o encarre ada

pe a Direcção da mesma Res As-

sociação de elaborar uma repre-

sentação ao governo em que se

alvitre qual o regimen a. preferir

no abastecimento de carne de

vacca á cidade de Lisboa, enten-

de que antes de elaborar o seu

       

Qual o regimen que mais con-

vem:

O de liberdade de compra. de

gado e de venda de carne ao pu-

blico sem tabella para um e outro

caso e com numero illimitado de

talhos? Ou o fornecimento ser fei-

to por intermedia de um arrema-

tante com tabella de preços de

§ compra de gado e de venda. de

carne?

A Commissão de Zootechnia

mais uma vez roga a V. EL'l a.

resposta ás duas perguntas acima

e tambem pede o favor da sua

resposta no mais curto praso, o

que muito agradece.

A Commissão (a)

José Pereira Palha Blanco

Eduardo Ernesto dos Santos

Antonio de Gamboa Xícara.

 

Edital

Jose Ferreira Marcelino, Ila-

eharel formado em direito

pela Unlversidade de Coim-

bra, Administrador do con-

celho d'0var, etc.

Faço saber que n'esta adminis-

tração foi requerida licença por

Antonio Rodrigues Adrêgo, casa-

do, preprietarto do logar das Pe-

dras de Cima, freguezia d'Arada

d'este concelho, para. installar

uma otiicina. no referido logar,

destinado exclusivamente a pre-

parações pyrotechnicas, artiñcios

de fogo. foguetes ou manipulações

analogas, que tem o perigo ou in-

conveniencia d'explosão constante

da tabella A annexa ao decreto de

24 de dezembro de 1902; pelo que

e em conformidade com 'o art.° 14

do mesmo decreto se convidam as

auctoridades publicas, medicos,

industriaes, ou qualquer interessa

do a reclamar por escripto, no pra.

zo de 30 dias perante mim contra

o projectado estabelecimento. E

para constar se passou o presente

e outros d'agua! theor, afim de se

rep) añixados nos logares do es-

i o.

y Administração do concelho;

d'Ovar 13 de março de 1901. Snr.

Guilherme Bressane Leite Perry,

secretario que o escrevr.

0 administrador do concelho

Jose' Ferreira Marcellino

 

PADÊRIA

Antonio d'Oliveira Neves participa

trabalho deve ouvir a opinião dos 1 aos seus ex.. n ¡reguezcs e ao publico

interessados na creaçào de_ (gado

bovino e industria de en or a e!

para isso se dirige a V. x.“ pe-

dindo-lhe o alto favor de, no mais

curto praso, lhe responder ás per-

ãggtas que abaixo vão formula-

i

em geral, que tem á venda, na sua

padaria., installada na casa do snr.

l oaquim da Fabrica, na rua dos

.Campos, variadas qualidades de pão,

desde as 4 horas da manhã até ás 8

da nome.

 

(B) Só aos sabbados

Arremataçâo

2.“ Publicação

No dia 22 de março proximo

pelas 10 horas da. manhã, á porta

do tribunal judicial desta comarca

stto na praça d'este. villa. e por

deliberação do conselho de familia

lno inventario ,de menores a que

se procede por obito de Maria Ro-

sa Rodrigues Lopes, moradora

que foi no Carvalhal de Maceda,

se hão-de arrematar e entregar a

quem mais der acima da avaliação

os seguintes bens: Uma leira de

terra lavradía chamada o Barrei-

ro, sita no logar d'este nome, ava-

liada em 11715180 reis-Uma. terra

lavradia chamada o Chão do Ma-

rinho, sita. no logar do Carvalhal

avaliada em 635000 reis_Uma

terra. lavradia chamada a Manta,

sita no logar do cam o, avaliada.

em 5815000 reis-Uma eira de mat-

to e pinhal sita no logar do Mon-

te_, avaliada em 12715000 reis-Uma

letra de matto e pinhal, chamada

o Jagal, sita no logar da Carva›

lheira,avaliada em 100130 10 reis,-

Uma leíra de matto e pinhal, cha-

mada o Bassello, sita no logar do

Carvalhal, avaliada em 306000 rs.

Todos os predios são sitos na fre-

ãueZta de Maceda--As despezas

a praça_e toda a contribuição de

registo hcam a. cargo do arrema-

tante. Para. a praça são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar. 22 de fevereiro de 1908.

Verin uei a exactidão

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

0 Escrivão,

Frederico Ernesto Camarínha

Abragão

VENDE-SE

Urna casa alta situada na rua.

de Santo Antonio. por motivo de

retirada. de sua dona. Quem a pre-

tender dirija-se a Maria. José dos

Santos Lima Carneiro.

   

Casa.

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de e e carro.

' co-proprietario no terreno

ds servidão.

  

. A Estação .
Jornal íllustrado de Modas para

Senhoras publicando annualmente:

24 numeros chpagínu,

illustrados com mais do

" 2000 gravuras re resen-

tundo art¡ ros de ilette

ara se eras, roupa

5: ronca, vcstuarios pan

crianças, enxovaes, roupa

branca e vestuarios ara.

homens e meninos, a al-

hados, objectos de mobi-

lia adorno de caes, etc.

todo o enero detrabalho

do bordadobrsnco

e a matiz a ponto de marca, doomato costura

ourenda, ntos em claro sobre ron , canr

brain ou ó. renda irlandesa, bordado em illó,

crivos - todo o trabalho de ta '3, tricot¡

   

crochet., frivolitó, guipure, atado, renda

debilro--ilôresdepa , o,pennu,

finalmente mil obras de fan ' que seria

longo relatar.

0 texto que lhes ñcs junto clara e minu-

ciosamente escreve e e lies todos esses

desenhos, ensinando o mo o ds sxectttu os

objectos que representam.

12 to has grandes contendo além do

numerosos mouogmmas, iuíciaes e alphabetos

completos ara bordar em relevo ou a ponto

demarca, IL ..les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo ss necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

s dis sição das partes de ue se compõe o

mode o e mais de 400 desen os de bordado

branco, matiz. soutache, etc. Cum re notar-ss

que seus folhas comparadas às e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. nois

que em igual superficie npubltcam t ou

quatro vezes mais meter¡ . _ ,

v 80 ligurlnos de modas. coloridos primoro-

aumente a aguarella por

artistas de merito em or'

mato igual ao do jornal

Para prova da supe

rloridsde incontestavet

d'esst publicação e veri-

iicsçio de que realmente

os seus 24 numeros e 12

!olhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

32:1an jorn de mo-

, enviar-se-ha gratui-

tamente um numero s

eimen s_ uam o pe '

escnp .

pm'Amigas-se em todas

as livrarias, e na de w 1 1' ,

ERNESTO CELERON-Porto.

Principis no dis 1.o do qualquer mas

1' maçomrono carmo:

    

.inn-u ...............4 ou
“uma...1...............I%i"
lacerda...“..unuun soe

 

1

l

i
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Do Luz|o MERCEARIA Pmno &maio;

Tudo toma a bebedeiral. . .

_mão muuconvídados
Os proprietarios d'este estabelecimento, na(Eu nâogeígetambem vou)

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-#as os mais affeiçoados,
s1vel aos seus ireguezes, no preço e qual-idadea° "m MAR?“ “X HAMBEUAX' ' dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

A cantar bonitos fados!...
- . - . .Unsánent., por divisa, vel publico a v1s1tar o seu dito estabelemmento,Apezar do grande frio, onde encontrarão alem de todos os generos de

;3° °m fra““ '1° “m“Ê' mercearia; um varmdo sortldo de mindezas ar-
orém consta que o Luzlo, . _ . _ . 9 ,Tocará uam 1mm tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-.
.

vos de lntoaria vinhos da Companhia. e outras
b J l ._Bons VlllhOS maduro e verde, t1nto e branco, gero- mamas, em, etc.

pIgas linas, aguardentes,aze1te a preços eonVIdatlvos. Tabaeos e phosphoros para
Garante-se a .pureza de todos os artigos narram do Café Momo Espada

  

   

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR E DE mms swim EM um

_ A 1““.

.90'

.q u

.,

-

NUMERO TELEPHONICO, 737
i í I a'

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

A'
ven e, em to os_ os domingos, na

O GABAO ELEGANTE lornnn E nrnnnmnnl::aid::reiteradas,na
' homem, senhora e creança; encar-

.... DE w. n titan
Dl

   

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeição e modlm-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualqufr obra concernente

O'ISS'O.A V E I R O vmumg mm um ds“fsãidopreciso, emqualquer
dia da semana, fazer-se encom-

" mendas, o proprietario virá tam-

s. Joao da madura bem a esta. Villa. a caza dos fre-
É e ha de ser sempre o agasalho (Oliveira d'Azemeie 85:23:53,136apagãsgãgfmznígizemmais conveniente e elegante contra o

p
. O proprietario d'esta ocitñna,

FI'lO, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeer só o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W...

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

--OVAR.= p _ |
A feiate natura da cidade de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2%000'reis qual-
quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem cem toda a perfeição e esmero molha e corta
todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos
os mercadores que trazem annunciado o GAB...O AVEIRENSE.

::Lembroa V. Ear.l que não se illudam com esses reclamísta, sem consciencia do que annun-
ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á venda no seu es'-
tabelecímento.

'

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente:
mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem
innemnisaçâo alguma. Todo o gabào elva a marca da casa para evitar enganos.

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-
tada no seu estabelemmento tanto para homem como para creança._-Ferne-
Gem-se amostras de burel e todas as fazendas proprias para os mesmos
GABÕES.

x Precos varios em tamanhos e qualidades, .   

  

  

 

MARCA REGISTADA

PORTO Premiada com medalhas de ouro

'-'“ _ em toda¡ es expOsições a que tem concorrido

Rua Sá da Bandeira, 249

s

ê
GHBDASENEBRES s5533
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ê

 

  

  
  

  

  

   

   

  

 

AMOS para altar.

Grande sortido

de plantas para.

. , adorno. I'lôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñoros.

 

DEPOSITOS NA PROVI NCIA

COIMBRA -Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Gamõea.

SANTARÉM- Fonseca 8:, Souza.

BRAGA - Pinheiro 81. 0.'  
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